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			Apresentação


			Escrever a apresentação deste livro foi um desafio que fiquei feliz em aceitar pois ele é fruto de uma provocação que foi essencial exatamente durante o período pós isolamento.


			Os encontros do “Conversações I” que teve como tema norteador “A construção e a poiésis do/a pesquisador(a) em arte/educação” foi proposto pela linha de pesquisa Didática do Ensino das Artes Visuais (LPDEAV) do Grupo de Pesquisa Ensino da Arte em Contextos Contemporâneos (GPEACC/CNPq) do Centro de Artes da Universidade Regional do Cariri (URCA), localizada na cidade do Crato, CE. Como pesquisadora do grupo fui convidada pelo Professor Fábio Rodrigues para juntos organizarmos e coordenarmos o evento, uma parceria entre a Universidade Regional do Cariri e a Universidade Federal do Piauí, que ocorreu no período de abril a agosto de 2022.


			O olhar para si e para o Outro despertou memórias que me fizeram refletir sobre minha formação, meu lugar e ainda o mais importante: sobre/ser professora de Arte.


			Atuo como professora assistente do departamento de Artes Visuais da Universidade Federal do Piauí assumi este cargo me tirou de minha zona de conforto, pois na mudança de Crato, CE, para Teresina, PI, esse deslocamento acabou repercutindo na minha forma de ser professora.


			Trabalhar em um novo território é um exercício de troca, entre o meu saber e o do Outro, como traz Paulo Freire (2012), quando reflete que tanto o educador quanto o educando carregam saberes, tornando o ato de ensinar um processo de trocas.


			Ser professora, ser artista, ser artista-professora, ser mestra, ser doutoranda, esse movimento de partilhar, tornar tudo um eterno processo de troca, trocarmos experiências, sejam boas ou más, elas fazem parte de um todo que logo vai se tornar conhecimento para o Outro.


			Embora não seja a docência a primeira opção da maioria dos estudantes dos cursos de Artes é, porém o caminho mais seguro para quem ingressa em qualquer Licenciatura.


			Quando optei por estudar Artes Visuais ainda não entendia a complexidade da arte, nem da licenciatura em si, o peso que esse termo carregava. Acreditava que a docência seria algo fechado e sem espaço para a criação pois quando tentava entender o que seria atuar como professora de Arte, recordava o meu tempo de escola, quando o componente era tratado como recreação, praticamente anêmico no currículo escolar.


			Mas ao ingressar na graduação passei a compreender as possibilidades que poderíamos explorar na Licenciatura, no curso de Artes Visuais. Logo aprendi a olhar para o meu território e para mim mesma, como mulher/artista/nordestina e a partir desse despertar me permiti vivenciar cada oportunidade que o curso tinha a oferecer.


			Entender-me como professora foi mais difícil do que me ver como artista. Então ser artista-professora ou arte/educadora ou professora de Arte, seja no ensino básico, na universidade ou em outras instituições, é saber que apesar de tudo, fizemos uma escolha por acreditar que a arte não é apenas um passatempo, que ela é essencial para a transformação de si e do mundo que vivemos.


			Por isso quando organizamos o Conversações I tínhamos a necessidade de tirar o melhor de um momento pós isolamento, ainda com muitas incertezas, que através/com/a partir da arte, poderíamos trilhar nossos objetivos, aproximando nossos estudantes de outros artistas/professores/pesquisadores, através de trocas e provocações.


			Logo os diálogos com os artistas/professores/pesquisadores resultaram em escritas e nesse livro se constituem em um exercício de trocas sobre as experiências dos autores e das autoras, como traz Pedro Henrique Villi e Jociele Lampert que apresentam o estúdio de pintura Apotheke, como um lugar de processos, trocas e novas possibilidades para o estudo da pintura, a partir do estudo de John Dewey, que propõe a prática como experiência.


			Fábio Wosniak, com as encanterias de um novo território relata suas dissidências artísticas e docentes no contexto amazônico. Um movimento de desterrorialização para uma outra territorialidade e suas conexões e atravessamentos.


			Leda Guimarães, provocando o olhar para o popular, para o cotidiano, para o território e suas culturas, valorizando a arte e a tradição.


			Rosa Iavelberg, trabalhando com o saber que o estudante carrega consigo quando ingressa na arte.


			Em seguida temos o relato de Fabiana Vidal, que desenvolve a sua pesquisa a partir das vivências da sua própria formação como arte/educadora.


			E Maria Betânia e Silva, que faz uma reflexão sobre o conceito de memórias atreladas ao ato criador.


			Aqui está o resultado desses encontros, uma partilha de reflexões, memórias, vivências e experiências sobre e em Artes/Arte/arte, entre professores e estudantes, entre artistas e pesquisadores.


			Larissa Rachel Gomes Silva


			Professora Mestra da UFPI


		


	

		

			Prefácio


			A Ressocialização na Formação Inicial e Continuada do(a) Artista/Professor(a)/Pesquisador(a) em Arte1


			Imagem 1 – Francisca Martins. Minha docência em Arte, capa, 2023. 30 x 21,6. Legenda: Envelope confeccionado com papel mágico na cor preta e digitalizado em jpg
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			Introdução


			Inicialmente pensei em começar esta escrita me utilizando de um fragmento do pensamento de Paulo Freire. Não abandonei o educador dos educadores, mas ao articular suas ideias com minha experiencialidade com a formação inicial e continuada de professores(as) de Arte, cheguei à conclusão de que para o propósito desse texto citar a professora Francisca Martins Alves, mestranda do Mestrado Profissional em Artes (PROF-ARTES) e minha orientanda, me permite tratar dos processos de ressocialização, recognição e reinvenção que todos nós passamos ao longo da vida e como a partir deles damos continuidade a nossa humanização como humanos.


			Imagem 2 – Francisca Martins. Minha docência em Arte, parte posterior, 2023. 30 x 21,6. Legenda: Envelope confeccionado de papel mágico em tamanho A4 na cor preta e digitalizado em jpg
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			A imagem-epígrafe que abre o texto é intencionalmente provocadora e me foi apresentada em suporte de papel, um envelope no tamanho A4 e dentro dele grafismos e imagens sobre papel canson colorido. Um total de seis folhas de papel tamanho A4 e sobre elas textos verbais e textos não-verbais, uma mescla para narrar o que Francisca passou a nominar de docência em Arte.


			Transformei, por meio da digitalização, alguns suportes que selecionei em imagens jpg para poder não só fazer referência, mas citá-las como textos não-verbais. A primeira imagem corresponde a parte da frente do envelope feito de papel mágico na cor preta. Já na parte posterior (imagem 2) foi utilizado lápis de cor e bastão de cera além de colagens de recortes em papel que foram coloridos com o uso do mesmo material.


			Imagem 3 – Fotografia, julho-2023. Legenda: Registro do último encontro do componente Metodologias de Pesquisa. Ordem de aparições: Fábio Rodrigues, Quéops Arsenio, Arivanio Alves, José Jesus, Jorge André, Luís Miguel, Ana Cláudia Lira, Francisca Alves, Moema Santos, Thiago Gomes e Gilberto Brito
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			Foto: Thiago Gomes.


			Textos escritos com caneta esferográfica e representações desenhadas e coloridas com uso também de lápis de cor e bastão de cera. Esse objeto chegou pelas mãos da autora em um de nossos encontros de orientação. Nessa ocasião, Francisca cursava comigo o componente Metodologias de Pesquisa e ela e os demais estudantes eram provocados por mim a pensarem sobre a docência em Arte a partir de suas experiências concretas, ou seja, a partir do chão da sala de aula que cada um(a) pisa.


			Creio exatamente que a iniciativa de Francisca deveria ser esperada quando exercemos a docência na graduação e pós-graduação em Artes, mas não posso deixar de frisar que não se trata de uma egressa de um curso de graduação em Artes e sim do curso de Licenciatura em Pedagogia com docência na Educação Infantil em uma rede pública de ensino. Daí porque tomo a decisão de articular o processo de pensar/criar imagens ou “imagens movendo o pensar” (Martins, 2019, p. 178) da Francisca com os processos de ressocialização, recognição e reinvenção propostos pelo sociólogo da educação, João Francisco de Souza.


			Até 2004 não operava com esses processos como resultado de nossas experiencialidades no mundo que tradicionalmente ou convencionalmente chamamos de educação. E não estou aqui me referindo a educação do corpo, da mente e do espírito segundo Daniel Munduruku (2009), mas da que o Ocidente colonizador e colonizado tem nos oferecido. Para Souza (2006),


			a educação escolar adquiriu tamanho prestígio que passou a sintetizar e significar a totalidade da educação. Tornaram-se sinônimas as palavras educação e escola. Foi, portanto, consolidando-se todo um processo de colonização de todas as formas educativas pela educação escolar (p. 14).


			Minha aproximação a estes processos ocorreu quando estava afastado para o doutoramento no Programa de Artes Visuais da Universidade de Sevilla (Espanha) e reencontrei o Prof. Dr. João Francisco de Souza2 do Centro de Educação da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), na Universidade do Minho em Portugal. O ouvi abordando desde uma perspectiva da Sociologia e da Filosofia da Educação que as educações e, dentre elas, a educação escolar, colaboram para nos reinventarmos como humanos em processos de humanização. Para ele, a “recognição e a reinvenção conformam o processo mais amplo de ressocialização ou desumanização” (Souza, 2000 apud Souza, 2006, p. 18).


			Naquela ocasião passei a me perguntar como esses processos operam na formação inicial e continuada de professores(as) de Arte, e mesmo se estou imerso nesses processos. Contudo, como meu desafio no doutoramento era a sistematização da Didática do Ensino das Artes Visuais situada no campo das didáticas específicas, os processos anunciados por Souza foram deixados para meu retorno ao Brasil. Não obstante, não deixei de perseguir essa possibilidade, mas reconhecia que me faltavam leituras e a retomada do exercício da docência tanto na graduação quanto na pós-graduação. Como estamos lidando cada vez mais com posicionamentos contrários à ideia de que não somos formadores(as) de formadores(as), me aproprio do pensamento de Paulo Freire (2021), para reafirmar que vivemos processos de formação desde nosso ingresso na escola de educação básica:


			É nesse sentido que reinsisto em que formar é muito mais do que puramente treinar o educando no desempenho de destrezas, e por que não dizer também da quase obstinação com que falo de meu interesse por tudo o que diz respeito aos homens e às mulheres, assunto de que saio e a que volto com o gosto de quem a ele se dá pela primeira vez. Daí a crítica permanentemente presente em mim à malvadez neoliberal, ao cinismo de sua ideologia fatalista e a sua recusa inflexível ao sonho e à utopia (p. 16).


			Ainda no mesmo ano, 2004, João Francisco de Souza publica o livro “E a educação: ¿¿quê??.; a educação na sociedade e/ou a sociedade na educação”, pela editora Bagaço/Recife-PE. Tive o privilégio e honra de ler o manuscrito e, posteriormente, de ler o livro já publicado. Desde a primeira leitura foram surgindo as pistas iniciais, as primeiras intersecções com uma abordagem que se vincula ao pensamento de Paulo Freire como, também, as articulações, conexões e atravessamentos entre ele e o campo epistemológico da Arte/Educação contemporânea, com recorte para a formação inicial e contínua do(a) professor(a) para a docência em Arte.


			Como não estou tratando de uma verdade única3, mas de apontamentos a partir de meus limites como professor-investigador-pesquisador, sinto a necessidade desde já de reafirmar que meu interesse surge do interior da Licenciatura em Artes Visuais. Digo isso porque como professor de Didática Geral ministrei aulas para estudantes das licenciaturas em Pedagogia, História, Geografia, Filosofia, Música, Artes Plásticas, Desenho e Plástica, entre outras, quando fui professor substituto do Centro de Educação da UFPE e, posteriormente, no Departamento de Educação da Universidade Regional do Cariri (URCA) até, por fim, chegar às licenciaturas em Artes Visuais e Teatro a partir de agosto de 2008, ocasião que passo a ser professor dos componentes curriculares Pesquisa e Prática Pedagógica em Arte e Didática do Ensino das Artes Visuais I e II. Se não me equívoco passei a dedicar-me unicamente a licenciatura em Artes Visuais a partir do ano de 2014 exercendo à docência nos componentes Didática do Ensino das Artes Visuais I e II, Pesquisa e Prática Pedagógica em Artes Visuais I, II, III e IV e Estágio Supervisionado em Ensino das Artes Visuais I, II, III e IV.


			Considero importante já na introdução, recuperar as lutas travadas pelo movimento de arte/educadores, associações e pela Federação de Arte/Educadores do Brasil (FAEB), desde a década de 1980, para assegurar tanto a formação inicial quanto a continuada para professores(as) de Arte como do lugar do Componente Curricular Arte na Educação Básica, observando que mudanças significativas aconteceram ao longo de décadas e hoje além da Graduação em Artes (Licenciatura e Bacharelado), temos também um crescimento e fortalecimento da Pós-Graduação tanto Lato Sensu quanto Stricto Sensu.


			Desde o final dos anos de 1990 que a licenciatura tanto quanto o bacharelado foram reconceitualizados e reorganizados para dar lugar as quatro áreas de conhecimento: Artes Visuais, Dança, Música e Teatro. Cada área se constituindo em um campo de formação específico e no caso da licenciatura, esta foi reafirmada como o lócus para a formação inicial, ou seja, formar professores(as) para o Componente Curricular Arte. E aqui o verbo e o substantivo feminino encontra apoio nas ideias de Ferraz e Siqueira (1987), quando afirmam que:


			A formação do ARTE-Educador não é só fazer. Ela se completa quando acompanhada de estrutura teórico-prática equilibrada. O embasamento teórico consolida a atuação do professor, pois propicia a reflexão crítica e o coloca em alerta diante de ocorrências que poderiam passar desapercebidas. A teoria funcionará como consciência da prática, se estiver interligada a todos os momentos da ação do professor. Os fundamentos da ARTE-Educação têm como alicerce, portanto, a dialética entre a teoria e a prática, vivenciada principalmente na ação pedagógica, que deve se embasar nos princípios já enunciados, uma vez que a tomada de consciência crítica se faz na vivência e na experimentação da “ação de como educar, quando educar, em que educar, quem educar, por que educar ... em ARTE ... por meio de quais caminhos, quais materiais e instrumentos” (p. 48).


			Nunca é demais reafirmarmos o obvio no que diz respeito a formação inicial e continuada para professores(as) de qualquer área de conhecimento, mas quando nos referimos a área de Artes não podemos diminuir ou desacreditar os aspectos qualitativos dessa formação, isso porque segundo Arslan e Iavelberg (2006):


			Professor e aluno necessitam de formação contínua e aprendizagem permanente, em que o aprender a aprender, seja para ensinar, seja para seguir aprendendo arte ao longo da vida, é princípio para enfrentar um mundo repleto de mudanças, conhecimentos novos e incertezas nos horizontes econômico, político, profissional, social e filosófico (p. 6).


			Essa vontade de seguir em formação é perseguida desde que o exercício da docência passa a fazer parte da vida daquele(a) egresso(a) da licenciatura da área de Artes. Mas é na formação inicial onde se operam os primeiros processos de ressocialização, entendido como:


			os processos que se dão mediante o confronto entre conheceres, fazeres e sentires de uma pessoa ou de um grupo cultural com os de outras pessoas ou grupos culturais. Os resultados desses confrontos são novos conhecimentos, emoções e ações que tornam cada um dos envolvidos mais socializados, culturalmente enriquecidos simbólica e materialmente. Numa palavra, mais humanos (Souza, 2006, p. 18).


			Esses processos serão fundamentais para que o exercício da docência receba seus primeiros contornos, suas primeiras configurações, sua gestão no interior dos contextos educativos formais e informais. Como nos lembra Iavelberg (2016):


			A formação inicial dos professores para o trabalho na área de Arte na Educação Básica é realizada nos cursos de Pedagogia, nos de Magistério de Nível Médio, nas Licenciaturas em Arte (para lecionar a partir do 6o ano e no Ensino Médio), ou em Instituto Normal Superior. Entretanto, dentro de cinco anos, a partir do 1o ano, apenas licenciados em uma linguagem específica entre as artes visuais, dança, música e teatro poderão ministrar aulas de arte (p. 82-83).


			Penso que do ponto de vista das políticas educacionais para a formação inicial e continuada de professores(as) para a Educação Básica, a formação inicial na área de Artes está pensada a partir de uma epistemologia na qual esta formação ocorre no interior de um curso de licenciatura e, mais especificamente, em uma das seguintes áreas: Artes Visuais, Dança, Música e Teatro. Então, como posso pensar sobre o lugar da Francisca no mestrado em Artes? E estando no mestrado passará por outros e, talvez, novos processos de ressocialização? Até que ponto a mestranda vem passando por conflitos sociocognitivos que incitados pela recognição estão provocando mudanças qualitativas nos modos de pensar e agir dela ou ao ingressar no Mestrado em Artes segue pensando e agindo do mesmo modo?


			O que pretendo, portanto, é demonstrar e me apoiando em Souza (2004, 2006), que quando ingressamos na graduação como na pós-graduação da área de Artes4, nos ressocializamos como resultado de nossa recognição e vamos nos reinventando como humanos em processos de humanização. A ressocialização nos obriga a pensar e agir construindo significados qualitativos, éticos, técnicos, colaborativos, políticos e estético/artísticos. Mas farei isso tendo como referencialidade a formação inicial do(a) artista/professor(a)/pesquisador(a) em Arte, articulando com a formação continuada em cursos de pós-graduação, pois acredito que esses processos ocorrem em todas as modalidades de formação.


			Ressocialização


			A ressocialização implica a transformação de nossas formas de pensar, de fazer e de nos emocionarmos.


			(João Francisco de Souza, 2006, p. 142)


			Aos 17 anos, tornei-me professora de crianças de três anos. De novo, aprendi com a experiência e com o estudo a entender as crianças – e a mim mesma. Na mesma época, comecei minha trajetória como artista, em um coletivo com mais duas amigas – fazíamos intervenções urbanas na cidade de Campinas (SP). Desde então, a educação e a arte fazem parte de todos os dias de minha vida!


			(Stela Barbieri, 2012, p. 20)


			Imagem 4 – Francisca Martins. Minha docência em Arte, parte posterior, 2023. 30 x 21,6. Legenda: Envelope confeccionado de papel mágico em tamanho A4 na cor preta e digitalizado em jpg


			[image: ]


			Os novos saberes gerados pela recognição, a partir dos conflitos sociocognitivos que passamos – e nos referimos a todas as pessoas envolvidas no processo de formação inicial ou continuada do(a) artista/professor(a)/pesquisador(a) –, estão implicados em processos de ressocialização que ocorrem tanto no interior da universidade quanto fora dela, portanto, um movimento de dentro para fora e de fora para dentro. Isso porque segundo Dewey (2003), “o ambiente social exerce uma influência educativa ou formativa inconscientemente e a parte de todo propósito estabelecido” (p. 26, tradução nossa).


			O ingresso na universidade para cursar uma graduação (Bacharelado ou Licenciatura, ou mesmo os dois) já pressupõe um fenômeno de ressocialização pela própria natureza da instituição universitária. Contudo, é em seu interior que nos ressocializamos, estando implicados no processo tanto o corpo discente quanto o corpo docente.


			A universidade contemporânea não se organiza apenas por campos epistemológicos em Centros, Faculdades, Escolas e/ou Institutos. No seu interior são oferecidos Grupos de Estudos, Grupos de Pesquisa, Programas e Projetos de Extensão, Programas de Iniciação Científica, de Iniciação à Docência e, mais recentemente, da Residência Pedagógica nas diversas áreas de conhecimento que contribuem diretamente para nossa ressocialização na universidade e articula outras ressocializações fora desse território. Na verdade, passamos a conviver entre pares e pares aqui são artistas/professores(as)/pesquisadores(as) da área de Artes. E em todos esses territórios vamos “confrontando o que já se sabe (opiniões, sentimentos, emoções, ações e idéias) com idéias, sentimentos e opiniões de livros, de professores, da mídia e de colegas, novos conhecimentos serão construídos” (Souza, 2006, p. 19).


			Segundo Iavelberg (2019), e se referindo a construção do(a) pesquisador(a) em Arte/Educação, “é desejável que a Universidade propicie, por intermédio das orientações de pesquisas e participações dos pós-graduandos em encontros acadêmicos, grupos de estudo, de pesquisa e em publicações...” (p. 144), esses procedimentos e territorialidades são fundamentais para o estado de ressocialização não só para o pós-graduando(a), mas também para o graduando(a). Por exemplo, quando um estudante de graduação deixa sua cidade no interior do Ceará e se desloca para São Paulo pela primeira vez, seja de ônibus ou avião, para participar de uma das edições do Congresso Nacional da Federação dos Arte/Educadores do Brasil (CONFAEB), ele passará por diferentes níveis de ressocialização que o levarão a uma imersão por uma semana em um centro universitário para ele desconhecido iniciando um intercambio primeiro com outros estudantes de graduação, pós-graduação, e mais adiante tendo acesso direto a nomes da Arte/Educação contemporânea que só conhecia por leituras. Esta imersão, esta residência, este encontro com sua comunidade de conhecimento exerce um papel fundamental para que esta pessoa que se encontra entre territórios e com sua comunidade de conhecimento tenha uma “compreensão mais aprofundada do componente Arte” (Iavelberg, 2019, p. 144).


			Outro fenômeno gerador de ressocialização ocorre quando um estudante de pós-graduação com formação em outra área de conhecimento passa a conviver no Centro, na Faculdade, na Escola ou no Instituto de Artes. Até ingressar na pós-graduação sua referencialidade era a escola onde exerce a docência, seus colegas de profissão, alguns cursos frequentados em busca de atualização. Todavia, nada pode ser comparado a imersão no Centro de Artes. Essa imersão tem ocorrido com a Francisca que até então se compreendia a pedagoga professora da Educação Infantil que organizava atividades de “artes” para as crianças. Na verdade, na medida em que a mestranda, integrante da terceira turma do PROF-ARTES/URCA, foi imergindo no curso e no Centro de Artes seu desenvolvimento cognitivo (Eisner, 2004), foi articulando seu objetivo de investigação com formas estéticas e artísticas que até então eram por ela desconsideradas ou resumia-se muitas vezes ao texto escrito, e esse processo operador de mudança de perspectiva resultou de sua recognição.


			Francisca tem confrontado suas ideias, experiências, saberes, fazeres e suas próprias emoções com o que temos lhe ofertado, oportunizado, mediado ao longo desse primeiro ano do mestrado. Ela tem sido confrontada e confrontado seus imaginários sobre a docência em Arte e sobre a docência em Arte na Educação Infantil. Neste sentido, e concordando com Souza (2006), esses confrontos “vão sempre provocar reações e tensões que podem ocasionar novas formulações. Sem essas reações/formulações, não há aprendizagem possível. Não há educação” (p. 19).


			Imagem 5 – Eus. Francisca Martins. 2023. Legenda: intervenção sobre o muro do pátio de estacionamento do Centro de Artes
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			Foto: Francisca Alves


			Ao mesmo tempo em que a mestranda pensa, fala, questiona, afirma e reafirma sua docência em Arte na Educação Infantil, ela começa a abandonar a ideia de propor atividades isoladas ou descontextualizadas para dar lugar a uma concepção da Arte na Educação Infantil que primeiro começa na compreensão de que é preciso “saber arte e saber ser professor de arte” (Fusari; Ferraz, 1993, p. 49), e saber e ser pressupõe que a professora


			precisa saber arte, ou seja, pesquisar, conhecer e aperfeiçoar-se continuamente no campo artístico e estético. Precisa encontrar condições para aprimorar-se tanto em saberes artísticos e sua história, quanto em saberes sobre a organização e o desenvolvimento do trabalho de educação escolar de arte. E saber proporcionar aos alunos condições para apropriarem-se criticamente dos conhecimentos e prosseguirem de forma sensível, intelectiva e criadora (Idem, p. 27).


			Em segundo, de que o objetivo dos processos de ensino, aprendizagem e criação em artes em contextos escolares é o de desenvolver a inteligência estético/artística dos(as) estudantes. No tocante ao ensino da Arte na educação infantil, esses processos proporcionam “às crianças que leiam e interpretem do seu jeito o mundo que as rodeia e, assim, se transformem e o transformem” (Barbieri, 2012, p. 19). Entretanto, tal compreensão requer uma pedagogia, uma abordagem teórico-metodológica que oriente a docência ou a prática docente em Arte. Nesse sentido, a educação ou os processos de formação inicial e continuada colaboram para que:


			A educação como processo pode conceber como o intento de fazer que a pessoa aprenda a obter muitas variedades de significado e a aprofundar nelas com o tempo. Se pode dizer que os resultados da educação diversificam e aprofundam os tipos de significado que as pessoas sabem construir e proporcionam o desejo e a capacidade para mudar de perspectiva (Eisner, 2004, p. 68, tradução nossa).


			Nos ressocializamos também fora da universidade, do nosso Centro/Faculdade/Instituto/Escola, quando passamos a frequentar espaços de nutrição e fruição estética (Martins, 2011). Durante a nossa formação inicial como artistas/professores(as)/pesquisadores(as), vamos a museus, centros culturais, galerias, bienais, mostras, seminários, encontros, jornadas, congressos nacionais e internacionais. Esses não-lugares (Augé, 1994) se constituem em lugares de educação e, consequentemente, de formação. Daí que a educação é entendida “como atividades culturais para o desenvolvimento da cultura, contribuindo para promoção das positividades das culturas e superação de suas negatividades, tendo em vista a construção da humanidade de todos os seres humanos, em suas diferentes feições, em todos os quadrantes da Terra” (Souza, 2006, p. 10).


			Assim, a educação escolar e o exercício da docência em Arte objetiva “garantir as exigências da racionalidade e do desenvolvimento das possibilidades/positividades do existente, isto é, a emancipação do sujeito humano e a realização de projetos pessoais e coletivos” (Idem, p. 10-11). Daí porque ninguém inicia sua jornada como docente seguindo um modelo ou padrão. A docência é singular e sua singularidade é o que a torna tão especial para as sociedades contemporâneas.


			No caso da Francisca essa docência virá não como uma atuação especializada e, sim como um somatório de atividades a serem incorporadas na jornada de trabalho semanal da docente, segundo seu relato e apontamentos apresentados nos encontros de orientação, em sala de aula e em outras ocasiões. Nesse caso a busca pelas artes passa a ser a busca por modelos de como realizar atividades para e com as crianças. A ida as instituições culturais tiveram esse propósito.


			Imagem 6 – Performance. Francisca Martins. 2023. Legenda: Fotografia
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			Foto: diversos autores.


			A questão se tornou tão problemática para Francisca que ao cursar o componente curricular Seminários de Ensino de Artes Visuais I no segundo semestre de 2023, optou por experienciar a arte da performance. Vestida com um vestido confeccionado de copias e copias tendo por objetivo denunciar que estava qualificada para a docência em Arte, para ser artista/professora/pesquisadora na Educação Infantil, embora fosse confrontada em sua escola, assim como no próprio Centro de Artes. Mas será que Francisca realmente estava refletindo sobre sua docência ou sobre a ideia de docência que ela tem alimentado ao longo dos anos e anos de docência na Educação Infantil?
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